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1939 – O Controle do Concreto numa Construção 
Engo Fernando Luis Lobo Carneiro – I.N.T. / RJ 

Eng
o
 Domingos de Pontes Vieira – I.N.T. / RJ 

Engo Alberto Pastor de Oliveira – D.N.E.R / RJ 
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“ DISTRIBUIÇÃO NORMAL DE GAUSS “ 
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µ = média  ;  σ = desvio padrão 

Resumo 
1 – Um  estudo estatístico do  concreto de uma obra mostrou 
que a amostragem  da resistência do concreto segue a 
Distribuição Normal de Gauss. 
 

2 –1939 – Primeira Aplicação, pelo I.N.T. / RJ,  da Estatística 
ao Controle da Resistência de todo o Concreto da Estrutura 
de  um Hospital no Rio de Janeiro. ( 600 corpos de prova) 
 

3 – 1937 – O Concreto fora  dosado e testado por Eng
o
   

Fernando Lobo Carneiro / I.N.T.    
Não havia plastificantes para os concretos, nem vibradores. 
Fator água/cimento = 0,70 ,  fcm.28dias = 19,6 MPa 
 

4 – O primeiro Estudo estatístico da resistência do concreto 
de uma obra foi feito pelo Eng

o  
Alberto Pastor de Oliveira do 

D.N.E.R. / I.N.T.. Ver  adiante  
 

5 - Estudos como esse embasaram a concepção do fck como 
o fractil 5% da resistência do concreto, pela NB1 / 1960. 
O Prof. Fernando Lobo  Carneiro   escreveu a respeito: 
“ Foi assim, graças aos estudos resultantes do impulso dado 
por Paulo Sá, do I.N.T.  que a Norma Brasileira NB-1, em sua 
revisão de 1960, antecipou-se à primeira Norma Internacional 
do Comitê   Europeu do Concreto (1963) , na adoção de uma 
“resistência característica” , em lugar da resistência média ou 
nominal, como valor básico para a verificação da segurança.” 

Ver  link - 
http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/lobo_tec_conc.pdf 

Eduardo Thomaz , RJ – 05/08/2022  

 

 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/lobo_tec_conc.pdf
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http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=142832&pesq=%22

%20ALBERTO%20PASTOR%20%22&pasta=ano%20193&hf=memoria.bn.b

r&pagfis=7806 

 

 
1939  -  HOSPITAL DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO  / RJ -  I.N.T. 

 

a 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=142832&pesq=%22%20ALBERTO%20PASTOR%20%22&pasta=ano%20193&hf=memoria.bn.br&pagfis=7806
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=142832&pesq=%22%20ALBERTO%20PASTOR%20%22&pasta=ano%20193&hf=memoria.bn.br&pagfis=7806
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=142832&pesq=%22%20ALBERTO%20PASTOR%20%22&pasta=ano%20193&hf=memoria.bn.br&pagfis=7806
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2022  -  HOSPITAL DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO  

Coordenadas  :  22  53 49.44 S   43 11 17.92 W 

 

Foto  anexada por  Eduardo  C. S. Thomaz 
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Comentário :  Saco de Cimento = 42,5 kg 
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http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/tracos_tendencias.pdf  

.....................................CONCRETO   DO   HOSPITAL  DO  FUNCINÁRIO  1939....................... 

 

 

 

 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/tracos_tendencias.pdf
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“  DISTRIBUIÇÃO NORMAL DE GAUSS “ 
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µ = média =196 kg/cm2  ;  σ = desvio padrão=45kg/cm2 

 
Comentário :  fck = fcm -1,645 σ = 196-1,645 x 45 = 122 kgf/cm2    

Comentário :      “A resistência do concreto de uma obra pode ser avaliada  

               com uma Distribuição Normal de Gauss.” 

Tal comprovação feita em 1939 por  Alberto Pastor de Oliveira no I.N.T.  foi importante para 

toda a formulação feita posteriormente para determinar o fck dos concretos.  
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Comentário :   

fck =   fcm -1,645 σ = 196-1,645 x45  = 122 kgf/cm2    
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DISTRIBUIÇÃO NORMAL DE GAUSS 

 

 
 

Comentário: “A resistência do concreto de uma obra pode ser 

avaliada com uma Distribuição Normal de Gauss.”  Tal 

comprovação, feita em 1939 por  Albero Pastor de Oliveira no 

I.N.T.  , foi importante para toda a formulação feita posteriormente 

para determinar o fck  dos concretos.  
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Comentário :  A avaliação da qualidade do concreto 
durante a obra  permite verificar a segurança da estrutura 
com o concreto  “ como construído”  e também  um 
eventual  ajuste no traço do concreto.
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MÉDIAS DE CORPOS DE PROVA 
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Comentário :  fck = fcm -1,645 σ = 196-1,645 x45 = 122 kgf/cm2    

  

122  
kgf/cm2 

fck 
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QUADRO  =  CÁLCULOS 
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19 / AGOSTO / 1938  

 

, 

 

 
 

, sendo construído pela  CONSTRUTORA  BAERLEIN   

(  Foto  anexada por  Eduardo  C. S. Thomaz ) 

CONCRETO DOSADO  E  CONTROLADO   PELO   I.N.T. / RJ 
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1937/1944 - Outra Obra : Prédio do  Ministério da Educação / RJ  
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1938   -  Ministério da Educação em Construção 

Tribuna da Imprensa – 1955 

“ O arquiteto húngaro Geza Heller registrava em bico de pena as mudanças 

sofridas pela cidade, como a construção do prédio do Ministério da Educação e 

Saúde, atual  Palácio Gustavo Capanema ” 
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1938   -  Ministério da Educação em Construção 
Desenho de Arquiteto Geza Heller 
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1944 -  Prédio do  Ministério da Educação / RJ 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/coef_seg.pdf 

Controle da Resistência à Compressão do Concreto feito pelo I.N.T. 

 

Comentário: “A resistência do concreto de uma obra pode ser avaliada com uma 
Distribuição Normal de Gauss.”  Tal comprovação feita em 1939 por  Albero Pastor de 
Oliveira no I.N.T.  foi importante para toda a formulação feita posteriormente para determinar o 
fck  dos concretos 

O  Prof. Fernando Lobo Carneiro assim escreveu a respeito: 

“ Foi assim, graças aos estudos resultantes do impulso dado por Paulo Sá, do I.N.T.  
que a Norma Brasileira NB-1, em sua revisão de 1960, antecipou-se à primeira Norma 
Internacional do Comitê  Europeu do Concreto (CEB-1963) , na adoção de uma 
“resistência característica” , em lugar da resistência média ou nominal, como valor 
básico para a verificação da segurança.”  

Ver link: 
 http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/lobo_tec_conc.pdf  

+ + + 

fck 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/coef_seg.pdf
http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/lobo_tec_conc.pdf

